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Começou o período de 
propaganda eleitoral. O xa
lá o novo parlamento seja 
animado de um grande es
pirito de sacrificio á Demo
cracia. De . mim para mim 
entendo que conquistar um 
mandato de dêputado é tra
var uma intensa batalha 
pelo Direito e pela Justiça 
nas suas fórmulas mais ge
nerosas. Um deputado tem 
de ser um constante procu
rador do povo, dando-lhe 
em abnegação e em esfôr
ço, tudo quanto ele lhe dá 
em solidariedade. E’ viver 
constantemente com os se
us eleitores; satisfazer as 
suas legitimas ambições;- 
tratar dos rasoaveis inte
resses do seu círculo; apa- 
siguar as paixões; conciliar 
os diversos, pontos de vis
ta; ser o companheiro e a- 
migo fiel de quantos-con
fiaram n’ele; trabalhar, em 
resumo, para o engrande
cimento do paiz e para o 
m aí' prestigio da Republi
ca. Ser deputado, entendo 
em consciência que deve 
ser um sacerdocio que só a 
fé ánimà, tânto possue de 
grande na . sua teoria fun
damental. Representar o 
povo é a maior honra a que 
pódè' aspirar urn cidadão. 
Necessita, porêm, honrar 
êsse mandato para ser bem 
digno d’ele. Quando fala, 
quando procede, fala e pro
cede em nome dos seus e- 
leitores porque estes o co
locaram no. parlamento pa
ra ser o transmissor dos 
seus queixumes, dos seus 
protestos e das suas recla
mações. Bem sei que ha de
putados que uma vez elei
tos jámais se ocupam dos 
seus círculos, tendo gestos 
de enfado quando lhes fa
lam d’eles. São péssimos 
derutados-e péssimos cida
dãos. Mais do que pelas 
frazes berrantes, os eleito
res devem escolher pelos 
factos. Só assim consegui
rão triunfar, e ser digna
mente representados.O no
vo parlamento tem altos 
destinos a cumprir, o pri

meiro dos quais consiste 
em reformar os seus pro
prios costumes introduzin
do-lhe um espirito moder
no, constantemente pro
gressivo. Até aqui, salvo 
raras e honrosas excéções,. 
tem sido uma inutilidade. 
Precisa tornar-se uma fôr
ça militante,, capaz de des
empenhar dignamente a 
missão de que é investido.. 
Necessita abandonar os tor
neios de uma oratóriá po
litica mais ou menos ma- 
quiavelica, para se tornar 
mais nobremente, o Forum 
onde seadebatam os proble
mas vitais da sociedade, e 
no qual se justifique apenas 
uma luta — a de procurar 
alcançar mais depressa e 
melhor a justiça a que o 
povo tem. direito.

José do Vale..

. Comentários &  Noticias

S i s c o l h a  d e  d i * |m í ; ’«d©s
E ’ ôje que em S e tú b a l ,  séde 

do círculo eleitoral,, as comis‘sões 
do P. R. P . procederão £ ,escâ 
lha dos cidadãos que nas cam a
ras. represen tarão  a vontade dos 
seus eleitores. Achámos urgen 
te lem brar  a êsses senhores 
que Aldegalega é crédora  velha 
de alguns m elhoram entos,  tais 
conaoi... conclusão da. es trada  de 
Canha, linba de desvio do cam i
nho de ferro e continuação da 
linha até Alcochete, construção 
de uma escola, etc., etc, L em  
brâ r  tudo isto para  ficarem sa 
bendo que é preciso que traba- 
lhem é tam bem  um a obrigação 
de nós todos.

A « o b r a »  d o  « G r a i s d e  
I S o r io i .
E m  sessão de q u a r ta  feira 

passada da  Comissão A dm inis
trat iva d ’este concelho foi, pelo 
vogal", cidadão Joaqu im  Maria 
Gregorio ,  apresentada, um a nota 
pela qual se ficou, sabendo que 
a comissão dezem bris ta  sob 
quem  esteve ês te  concelho d u 
ran te  uns quatorze  m ezes dei
xou, contas em divida na impor- 
taDcia de 9:268)559,5.

O ra  aqui está a obra do Gran 
de Morto, e a bela adm inistração 
da gent.e rica.,

PÍC-BSÍC
P or  lim grnpo de traba lhado 

res rura is  d ’esta vila realisou-se 
a sem ana  p a s sa d a  um pic-nic 
que decorreu  feliz e a leg re .

© gjaaao d a  as»®§£ra.
Só na filial do Banco de P o r 

tugal,  no P orto ,  elevam-se já . a

O c a d a v e r  d o  «G ran d e  
H o r to »  •.
Diz se n a  im prenssa  qu.e as

monárquicos. O ra  vejam os I t í 
teres  0 que cada um dos seguin 
tes irauHleivos levantou do Báá- 
co de Portugpl., nos 2 5  uí-ss dé

cerca  de D O IS  M IL  C O N T O S  despezas feitas com o embalsa- 
as quan tias  d ’ali roubadas pelos j m am entò  do cad áv e r  do sr. dr.

Sidonio Pais  im porta ram  em 
6:641,->00 e q.ue a conta foi ago-, 
ra 1 ap re sen tada  ao ministro d,o 
infjerior que,  parece,  não tem 
verba  dispoujvel. p ara  a sa t is fa 
zer tendo, portanto , de a b r ir  se 
um crédito especial.

Na sua basbaquice, os adm i
radores do «G rande  Morto», es- 
q.u!e'ciá'nh-Se-de pagar, a quem de.- 
ffiam, jo.. que achám os naturalissi 
tno. . . -era tão honrados adm i
n is tradores .

regaboíe coiceirista:
Saturio  P ires,  4 24  contos; D o 

mingos Ram os F a r ia  de M aga
lhães, 250- contos;. Antonio  S a r 
mento Calainho de Azevedo,. 1Q0 
co n to s; José  A u g u s to  D ia s , 
q-ueiro, 52  contos; Feinauao. 
Chelm ik, 35 coDtos.

O u tras  verbas  mais pequenas, 
prefazendo apróc im adam ente  a 
quantia  acima dita , figuram na 
respectiva, lista.

Em  um livro deixado por S.o. 
lari Alegro no seu gabinete ,  en 
contra-se, entre  outros, q seguin
te lançameato:-.

Ao dr  A lberto S o ares  de M e
lo, contador em Msngualde, 1:500- 
escudos p.ara.levantar, guerrilha;; 
nas Beiras.

E ’, como vêem, uma v e rd a 
deira obra de assassinos, de in 
c e n d ia n u se  de ladrões e a p a i o  
ria d ’eles que ficou á sôlta, não 
des is t i rá  de voltar ao regabofe. 
se lhes Aãu cham uscarm os bem 
as negras  azas.

P arÉ id o  S o c ia S is ta
O Partido  Socialista enviou 

uma nota oficiosa aos jo rnais  
declarando, que repu-ta, p re jud i
cial ao «espirito avançado q.ue 
an im a a vida politica mundial» 
a áção. dos partidos conservado
res, mo.strando-se, por isso, dis 
posto, a só adm itir  a possibili
dade de entendim entos o,u acor
dos- eleitorais com «elementos 
radicais republicanos*.

Muito bem.

1.2sss m.oni.e d e  B ee is
F a z  ôje 178 anos que um pro

cesso contra  Antonio J.osó e Jo  
ão Martins por desacato na ig re
j a  de S . 'T ia g o  da  Capela, con
celho de Penafit ', .-os condenou a 
serem  a r ras tados ,  garro tados  e, 
depois queimados, tendo lhes an 
tes sido cortadas as mãos.

L,ei d o  Isq iE in ffia ío
Com o fim. de  e-vrar ab-nsos 

de certas, senhorios foi pub lica 
da uma nova lei do inquilinato 
que-» concede garan tias  nãc só 
aos inquilinos mas tam bem  áque 
les, e especialm ente ao, comercio, 
e industria .

IS e jm ta d o s
A d isp u ta r  as pró.cimas elei

ções .vde deputados por ês te  cir
culo, nuncã vimós tão avultado 
aúmpro de candidatos. Ainda 
bem. T eem  ■ os eleitores, d ’èsta 
yez,. fa r tu r in h a  e, assim, facili
dade ba- tan te  pa ra  um a acerta 
da. escôiha.

O xa lá  se não enganem!

Sfoifíssgsseze.s t r a ld o r s s
111 anos completa ôje qtre os 

fidalgos, portuguezes traidores 
levaram  a proclamação a IHye- 

em hom enagem  a-,Napoleão, 
assinada tambem por José ,  bis
po inquisidor geral,  e F rancisco ,  
bispo de Coimbra.

m i e S ç ô e s  a d m i a i s t r a t !

E s tá  marcado 0 dia 25 do 
prócimo mez de maio para  as 
eleições das jn n ta s  g era is  do dis
trito e das camaras. municipais, 
e o. dia U» de j«nhQ:paí;a.as..j-un 
ta s .d e  freguezia...

E x c w r sã ó
D a  iniciativa,.do ar. Jôito Duac- 

•te P ite ira , ,  ilustre presidente da 
Sociedade Muzical União ,e P ro 
gresso  da  vila de Canha, projeta- 
se levar a.efeito no prócimo mez 
de agosto uma excursão pelos dis
tritos de S an ta rém , L isboa e E- 
vora, devendo 0 itinerário ser 0 
s e g u in te : . Santo E stevam , Bena- 
vente, S.amora Correia , Vila F ra n 
ca de X i ra ,  L isbôa ,  A ldegalega. 
Pinhal Novo, V endas Novas e 
Canha.

A inscrição está aber ta  na séde
desta Sociedade,

U m ,  fsei&esiseiHíí© '
E m  car ta  de Coimbra, inser 

ta  n ' 0 Mundo de ante-ontem, lê-se 
que na vila de Condeixa faleceu 
o sr .,  dr.  Simão d a ,C u n h a  E ça  
de Azevedo, deixando á . s u a  for
tuna ,  uns duzentos contos, á Ca- 
nm-ra. Municipal .daquele conce
lho para. a eonstn-?ão a cviníi- 
tenção de nm fayapifai.

Como esta noticia fa rá  rir de
desdem o s . 
Aldegalega!

' i r i í u t t a ç ã o  d o  I m o
A Joiha oficial de 14 do cor

re a te  publica um decreto t r ib u 
tando os seguintes objectos, con-, 
siderádos de luso;

Á lbuns.  Alcatifas, Anlig.uida- 
,;,des, A r te fa c to s , impermiaveis,  
B engalas ,  Bijutarias., Bordados, 
Caiçádo envernisádo, . Chapéos 
de senhora , Chapéos de chuva 
d e  seda, Em blem as fúnebres. 
Espelhos, Fogos de artificio, 
G ra v a ta s ,  G ravu ras ,  In s t ru m e n 
tos xnúsiçõs, Jogos infantis, de 
sa la  e' ae campo, Jo ia s ,  L eques ,  
Luva;-.. Mathas, Molduras, Obje- 

fotogratícos, Oleados, Passa-tos
b e n e á é r i ío s  de dei ra s, Pa.ssamanarias, Peles, 

: Peiucias , P enas  de  ave, P e r fu 

m arias, Quadrgg, Relogios, R e m  
das, T ap e te s , '* Tecidos de lã, li
nho e seda, Tecidos em obra. de 
lã, linho e seda,  U tensílios des 
portivos, Veículos, automoveis 0 
ca rruagens  de lux-o.

O imposto é de ($02 peias 
vendas de 1«$0Q a 2$00. Por ca 
da escudo a mais ou fração, 0̂2. 
E ’ pago por -meio de es tam pi
lhas coiadas nas senhas  ou rec i
bos, que devem  te r  um talão, da 
fórm a que a es tam pilha  abranjai 
p ar te  do recibo ou senha e. o 
talão, ficando n ’este a parte  dq. 
de es t ive r  indicado 0 valor d ?  
es tam pilha.

E ’ obrigatorio no acto da v e n 
da 0 fornecimento aos com pr» ’ 
dores ,  quando não ha ja  reoibo, 
de senhas indicando a im portan
cia da mesma, relativas aos a r 
tigos sobre que incide 0 imposto.

A  infracção do decreto é pun i
d a ,  , pela prim eira vez, com a , 
m ulta  de’ 20^00;- pela segunda, _ 
com 50$00, e por cada um a das 
dem ais , com 100$00, sendo r e s 
ponsáveis os donos dos e s ta b e 
lecimentos e em pregados ou e n 
ca rregados d a  venda.

E s te  decreto  com eçará  a te r  
ez íoução  na prócitua a n a r ta  fei
ra, 30  do Q»rreate„.

Hearlqssc B . Tarares
■ C om pletam ente restabelecido 

encontra-se n 'e s ta  vila, ju n to  
u-js seus queridos pais, 0 editor 
d ’este jo rna l  e nosso bom amigo 
H enr ique  Baldrico T av a re s ,  ha 
pouco operado de um hérn ia ,  
facto êste que nos enche a aíena, 
de júb ilo ,  .

H eclaiuações
O  sr. G overnador  Civil d ’este,. 

distrito pede-nos a publicação ds- 
seguinte  c ircu lar  que acab a  de 
enviar ,  a todos os adm inistrado 
res .dé concelho: .

«Convindo, em harm onia  cora c 
recomendado no ar tigo  2.° do D e 
creto n.° 5172  de 24 de fevere i
ro último, fixar 0 praso para  a; 
apresen tação  das  rec lam sções 
que, nos te rm os do mesmo D e 
creto, têem de ser  apreciadas 
pela -Comissão de rein tegração 
nom eada por P o rta ria  do Minis
tério da  G u e r ra  de 27 d’?quele 
mez, publicada na ordem do E- 
séròito n.° 8 2 .3 série, do co r ren 
te ano, m anda  0 ex.m'-' sr. P re 
sidente do Ministério e Ministro 
do In te r io r  com unicar a  V. E x . a 
que as mesmas- reclamações de
vem ser  ap resen tadas  a té  ao dia
16 de maio prócimo, nâo poden
do ser  aceites em datas  poste ri
ores.

Mais recom enda S. E x . a qu© 
V. p rom ova por todoa oa meios 
ao seu. alcance a publicação d ’es- 
ta  d e te rm in a çã o , nos jo rna is  da  
á rea  d ’ess.e concelho p a ra .co n h e 
cimento dos interessados.

S aude  e F ra te rn id a d e
Govêrno Civil de Beja , 16 da 

Abril de 1919 .—  O Governados* 
Civil S ubsti tu to ,  Mariana de Jik- 
lo Vieira»,.



2 O* DOMI NGO
D iz -s e :

One deve sair  do bucho a 
tr ib iH ação .do  luxo.

Q u ’a C am ará  M u n ic ip a l não 
tem  em cofre um re a l.

Qu|o padre  Afitunes batisou 
quem n JO rfanato encontrou.

Q u ’o povinho arre l ia  c V q u e  
ouve dia a dia.

Que nao ha p ’ra governar 
bem  como a gen te  sem vintem.

Que os ricos provaram  mal 
, na  C am ara  Municipal.

Que os .honrados, coitados, 
yivem desconsolados; e arrelia
dos, com mil cuidados, po r  mal 
dos seus pecados.

C O  RR ES PO MC^N C l AS
C a n h a , $4 t.— -A cabam d̂ e 

filiar-se no P artido  Republicano 
Socialista os velhos republicanos 
Antonio Marques. B r i í id a  e An 
tjpnio M iguel .de Sampaio.. F ize  
ram  ôje a sua declaração de fé. 
O primeiro era, u ltimam ente , 
p residen te  d a  Comissão Unionis- 
ta  e o segundo inilitava no p a r 
tido evolucionista. Ambos são 
republicanos antigos e que á 
R epub lica  têem prestado  bons 
serviços tendo influido bas tante 
n a  resolução d ’estes nossos am i
gos a a t itude u ltim am ente  tom a
da por vários politicos d ’este 
concelho. No prócimo número 
do Almansor, jo rna l  d ’esta vila 
que sa irá  no 1.° de Maio, será 
pub l icada  uma car ta  do Sr.  A n 
tonio M arques  B riz ida  a qual, 
segundo vi, é um docum ento  no
bilíssimo, de alto valor  moral.

— A  nova J u n ta  de freguesia 
com prou j á  25 moios de trigo 
que vende rá  ao preço do 'custo  
acresc ido das respectivas despe 
zas. Tam bem' na mesma sessão 
nomeou uma comissão de inqué
rito , que ficou com posta de p re
sidente da J u n ta ,  sr. Antonio 
M arques  Briz ida e dos vogais 
Antonio  R odrigues e Raul Bu- 
nheira ,  pa ra  rev e r  e apresen tar  
um  relatorio c ircunstanciado dos 
actos das gerencias  de 1917-1918 
e cujas contas não estão ainda 
aprovadas.

— O velho republicano Lou 
renço  da Fonseca ,fo i  acometido 
h a  dias d ’uma congestão cerebral,  
sendo o seu es tado bas tante 
g r a v e .— C-

ANUNCÍOS

f  f  í r f  f  f f  f  f f

V i n h o  v e r d e
de supericrr qualidade, vin
do directamente de Ama
rante, vende-se, em gran
des e pequenas quantida
des, Dotei R.epubiíca, Ina
cio Lage Rodngúes-—Alde
galega. _ 936
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“ALCOOL D£ VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

B o m  e m p rê g o  
d c  c a p ita i

Venda de predíos rústicos 
e urbanos

Uma morada de casas 
baixas com quintal — Rua 
da Bela Vista.

Uma morada de casas 
baixas com quintal — Rua 
de S. Sebastião.

O direito a um arrenda
mento a longo prasò com 
bemfeitorias. composto de 
predio rústico e urbano á 
Ponte dos Cavalos.

Uma morada de casas 
baixas com quintal e pôço 
— Rua da Bela Vista.

Predio rústico com ter
ras de semeadura, alguma 
vinha e 
das Barreiras.

oliveiras, no sitio

Predio rústico com ter
ras de semeadura, olivei
ras e árvores de fruto, no 
Córte da Samouqueira.

Uma morada de casas 
na travessa do Lagar da 
Cera, á Pontinha.

Tudo nesta vila.

Dirigir carta á Nova 
Companhia Nacional de 
Moagem, Rua do Jardim 
do Tabaco, 81 —  LISBOA.

0 i i c y y i  písso
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COOHDliNAÇÀO DE

«Soão da  &oU*d;uie M o r a is
Um voium e com p e n o  de 3oo 

páginas,

3 ©  e e i t a v o s

Livro de g ran d e  util idade caseira

S U M A R IO : L ic o r d e p u r a t iv o  ou 
purgante, clistéres e seu présiim o- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co 
simentos, e lix ir  estomacal e sèu em 
prêgo, leite e lam bedores peitoraes. 
oleos e caldos, .dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígiaos. lavagens, f r i
cções e ‘com pressas estim ulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reliexões ácêrca uos verm es e cura 
das sezões,, rem edio para os òlhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra á 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pa. aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre rem itente, 
outras febres, febre am arela, cólera- 
■morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, m oléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvid os, tossas nasaes. 
bôca, dentss, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escência das 
par.ótidas. moléstias no p e ito , cora
çã o ,p u lm ã o , figado, estôm ago, ven
tre. rem edio contra a solitária, cóli
ca, iópicó de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das,'via posterior, via an terior, intu 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreas, g o n orréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reum atism o,.go
ta. ciática, varizes, catos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tum ores, úlceras, fe
ridas recen.es. feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, téuno . kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio , 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R. de S. B eato ,  279

Ã UNIÃO LISBONENSE 
J. Rodrigues, L.d*

Amplo e bem sortido estabelecimento de jVíodas, 
■fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

Preços sem competencia e aa alcance be fot)cs 
O seu proprietário pede uma visila á

, % VA mÇA DA.flGUEIHA. 42
R e c e b e  e n c o m e n d a s  d e  to d o s  o s  a r t ig o s .  877

nesta vila.
------*C3®0-------

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos E x moS 
freg-uezes um alcool tão 

d puro, izento de ólios e éte
res" e com tão alta gradua
ção. 943

UMA CAMPANHA PE AÇÃO NACIONAL
O LEVANTAMENTO NACIO N AL

IV

A  D EG RAD AÇ ÃO  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina d'assmar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
faíso equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaçs de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa' Preço, -5 centavos

fl FRANCEZ SEI JESTIiE 1'AlíA IODOS
Novissimo guia de conversação franceza

-* com #—•

a p r o n u n c ia  f ig u r a d a  e m  s o n s  d a  72ngtia  

p o r t u g u e z a

PO R

NI. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e cie amisade 
Diálogos e frades úteis

i volume cartonado e franco de porte... . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros......... $40
A ’ Cobrança..................... .............. -.......... $40

Todos os pedidos acom panhados  da respé tiva  im portancia . cm 
Aale do correio , ordens postaes  ou sêlos de «£02.5 devens ser  d ir i 
gidos a

m . § § m à I¥ £ S

R U A  B A  E i U .  I »  — i . °  (A o s  l» a u lls ta s )

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Marttns, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

por E L  M Ã R Q Ú ES D E  TUDESCO  

O bn premiada com 2:5 oo F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida
mente un capital y conseguir, buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
púede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona médios de aumentar el suyo.

Con esta intéresantisima .'obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

‘ R E G O  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretacióa será resuelta porlos 
Herederos àú Marques de Tudescg Chalet Bela Vista—■ 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
80, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

18 CENTAVOS—CADA TOMO -1(1 CENTAVOS
Assinatura permanente

A VITIM A DE UM FRADE romance historico— A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance —  Q 
AMOR DOS AD O RES novela de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVP.O DA MULHER a revista mais utii ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A INQUISIÇÃO EM P O R T U G A j grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279
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